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Objetivo: investigar a percepção do enfermeiro sobre suas práticas no Acolhimento com 

Classificação de Risco em serviço de Urgência e Emergência, em um município da Foz do Rio 

Itajaí, Santa Catarina, Brasil. Metodologia: Pesquisa qualitativa, exploratória, realizada através 

de entrevista. A coleta de dados foi realizada no ano de 2018, em Unidade de Pronto 

Atendimento onde são realizados atendimentos a urgências e emergências adulto. Realizou-se 

análise de conteúdo dentro da modalidade de análise temática conforme Minayo, descrita em 

três fases. O estudo foi aprovado em Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer nº2.680.638. 

Resultados: foram entrevistados, no ano de 2018, 10 enfermeiros formados há mais de um ano. 

Os dados analisados foram divididos em três categorias: ‘Processo de Acolhimento e 

Classificação de Risco’, ‘Triagem ou Acolhimento?’ e ‘Relação com a Atenção Primária’. 

Considerações Finais: Na categoria ‘Processo de Acolhimento e Classificação de Risco’ foi 

notória a atuação dos profissionais como descrita em protocolos já preestabelecidos. Contudo, 

estes não reconhecem a sua legitimidade dentro do processo de trabalho, apesar de 

demonstrarem conhecer o princípio básico de acolher o outrem: escutar. Já na categoria 

‘Triagem ou Acolhimento?’ notou-se que as definições de acolhimento foram apresentadas 

somente quando questionado sobre a sua definição. Por fim, na categoria ‘Relação com a APS’ 

identificou-se a fragilidade na comunicação entre estes diferentes níveis, acarretando baixa 

resolutividade dos casos. Contribuições para a enfermagem: sugere-se a revisão e reflexão 

dos conceitos em relação a humanização e acolhimento, bem como o próprio protocolo utilizado 

na instituição, para que estes sejam compreendidos incorporados no exercício diário dos 

profissionais.  

 

Descritores: Acolhimento; Sistema Único de Saúde; Enfermagem de emergência. 
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